
        
            
                
            
        

    

 

	A CAIXA NO SÓTÃO





 

	 

	Hannah é uma jovem publicitária de Straiton no Reino Unido, que descobre um segredo há anos guardado em uma caixa deixada por seu pai antes de seu desaparecimento no sótão da casa onde fora criada, passados os anos, Hannah encontra algo que mudaria sua vida para sempre. Uma jóia que chamou a atenção de outras pessoas que também estão interessadas. Na tentativa de evitar que esse misterioso objeto seja roubado, mergulha numa conspiração que custaria sua vida. Com a ajuda de Eliot, seu chefe e amigo de Glasgow, o detetive Preston e um amigo anônimo, enfrentará seus medos para desvencilhar-se de seu algóz. Trama, perseguição e o reencontro de uma pessoa especial são elementos que faram o leitor se perguntar: Qual o segredo da caixa? Será que Hannah conseguirá livrar-se de um facínora?

	 

	 

	 





 

	 

	Capítulo I

	 

	 

	 

	     Perto do sol surgir, com sua luz cortando como uma lâmina, a densa neblina que cobria todo o vale, Por volta das cinco da manhã, um grande ruído de motor, rasga o silêncio que durante aquela madrugada pairava sonolento. Virando a rua em alta velocidade, o carro esportivo se inclina ao invadir a great Western Rd, ecoando um estridente som de pneus na fria e calma madrugada. No volante, eis que um homem esguio e pálido pelo desespero crescente que o consumia, acelera ao máximo rumo ao grande gartnavel hospital, enquanto logo a trás, a viatura da polícia local ilumina o centro da britânica glasgow decididos a alcançá-lo. No banco do passageiro, uma moça, bela e jovem, inerte, olhos parados fitando à frente, nada vê, pois, a vida se desvaía rapidamente, tomada por uma descarga de euforia e adrenalina que rasgava-lhe as veias, e como uma espada, por mais que lutava, tirava-lhe a vida.

	Na frente do grande hospital, o carro pára arrastando os pneus, o jovem salta em gritos, enquanto era agarrado pelos guardas que chegavam em seguida:

	     _ Hannah, ajudem ela..., Hannah!!!

	     _ acalme-se rapaz_ gritava o oficial.

	     _Lute Hannah, lute, ela precisa de ajuda, por favor. _ insistia o rapaz, vendo que uma maca aproximava-se do carro.

	     _ Venha conosco_ grita o guarda imediatamente interrompido por um médico.

	     _ Deixe-o entrar, _diz o doutor, _ precisamos fazer-lhe perguntas.

	     O silêncio daquela noite fria era interrompido pelos gritos e murmúrios do jovem, que anestesiado pelo trauma, e a crescente e inevitável sensação de perda e culpa, não se continha. Através do pequeno vidro emoldurado na porta da sala de emergência, onde médicos, e enfermeiros socorriam a jovem desfalecida e sem cor, pela perda constante de sangue, Eliot, observa a exaustiva tentativa da equipe médica de fazer com que Hannah reaja, entre monitores cardíacos e espetadas de agulhas, Eliot sentia como se fosse ele, ali naquela maca, inerte e pálido. Enquanto isso, seu pensamento faz um regresso a uma hora atrás. 

	     _O que terá acontecido?_ dizia em voz baixa um policial a seu lado, fitando o rapaz_ quem poderia ter feito isso com essa jovem.

	     _ Não deixem ela morrer,_sussurra Eliot baixinho_, preciso dela viva.

	     _ O que disse, rapaz?_ pergunta o oficial fitando-o agora mais intensamente._ quer compartilhar comigo o que aconteceu?, sabe que você está com um grande problema agora, não sabe?

	     _ Não sei o que aconteceu, estávamos no Knight wood park, conversando, meu telefone tocou e me afastei pra atender, e...só ouvi sussurros...

	    _ Quem era? Você conhece?_ pergunta o policial vasculhando o bolso em busca de um papel pra anotar_ a pessoa identificou-se?

	    _ Não, somente sussurros sem sentido, quando olhei para traz, percebi a silhueta de Hannah desaparecendo entre as árvores.

	    _ Sozinha?_indaga o oficial se apressando em escrever os detalhes_ ela estava andando, ou sendo conduzida?

	    _ Andando.

	    _ E os ferimentos na moça? Sabe explicar?

	    _ Ouvi somente ela dizer algumas palavras, seguida de um grito. Olhei para trás e a vi caindo, e alguém correndo rumo a Chaplet ave Rd, entrou em um carro e...só pensei em socorre-la. 

	   Com os olhos fixos no trabalho dos médicos dentro da sala, percebe que por mais que tentem, Hannah não voltara. Tomado por uma sensação tenebrosa de perda, acompanha o policial até a viatura que segue em silêncio. 

	     O amanhecer já dá sinais no horizonte com um leve brilho distante. Na viatura Eliot segue em silêncio. O medo agora mais evidente em seus olhos, o faz pensar em quem poderia tira-lo desse caminho sem volta para a prisão. Um número de um advogado, vem-lhe à mente, mas parece desligado. No momento que seu celular toca, o número na tela traz-lhe alívio. Um advogado seria de grande ajuda nessa horas:

	     _ Bem na hora_sussurra Eliot.

	     _ Alô, quem é a essa hora?

	     _ Doutor Carter? Eliot Spenser falando. Perdoe-me a hora, mesmo sendo muito cedo, preciso de seu serviço... Sim... para Drumchapel police Station ...perfeito, obrigado.

	     _ Chegamos rapaz, o delegado irá atende-lo_disse o policial.

	 

	Meses antes...

	 

	      Recostado na cadeira do escritório, o sono daquele jovem entorpecido por uma insônia na noite anterior, se desfaz ao som de algo batendo contra a porta:

	     _ Senhor Eliot, acorda _ diz uma voz conhecida, _a moça que o senhor pediu para marcar a entrevista está na sala de espera.

	     Rose, uma jovem inteligente e bem focada, porém com estilos de roupas que nada tinha a ver com seu corpo muito acima do peso, que pagava o preço da idade avançada e o excesso de cafeína e chocolates, o rosto redondo abrigava enormes óculos redondos e corroídos pelo tempo, seus olhos castanhos que com o alto grau das lentes, parecia grandes amêndoas.

	     _ Sim rose, mande-a entrar

	     _Sim. _ saiu apressada com seu sapato estralando no assoalho de carvalho do escritório.

	     Minutos depois uma jovem, roupas simples e cabelo amarrado em um rabo de cavalo revelava uma moça humilde e retraída apesar de seu currículo invejável, entra lentamente embalada por uma clássica melodia de Brahms, que baixinho ecoava na sala. Sentando-se em frente ao seu futuro diretor se apressa a dizer seu nome, ...Hannah Connely, 

	   Eliot, inglês de família humilde, vivia no sul da pequena perth. Mais novo de três irmãos, quando pequeno, passará por muitos desafios, desde as severas e longas noites que dividira o sono com a fome, ao bullying que sofria na escola por usar sapatos velhos e furados e pelo seu cabelo quase sempre despenteado. Passados os anos, ainda traumatizado pela perda repentina do pai, vítima de um mal súbito, quando entregava jornais de bicicleta nas madrugadas, Eliot agora um homem feito, alguns fios grisalhos já despontados, refletem uma alma sofrida , mas até certo ponto satisfeita com a conquista da graduação em publicidade e a fundação de seu escritório, como diretor, administra com punhos de ferro. 

	     Sempre apressado e detalhista em tudo o que fazia, o currículo de Hannah despertou seu interesse. Apesar de outros com qualificações superiores, solicita  à secretaria que convocasse a jovem para uma entrevista pessoalmente.

	     _ Conte um pouco sobre sua experiência, por favor. _ diz, deixando-se cair sobre o encosto da cadeira.

	     O pequeno escritório, que ocupava o terceiro andar de um edifício comercial na área central de Glasgow, destacava-se por ter um dos melhores serviços da cidade, mas por causa de circunstâncias adversas e burocráticas, passava por dificuldades financeiras a algum tempo.

	    Mantendo um relacionamento estritamente profissional, Hannah se mostra uma distinta e exemplar assistente do pequeno escritório de marketing no centro da cidade. Jim, visual merchandising e considerado braço direito de Eliot, ali a quase quinze anos, não mais se incomodava com o vai-e-vem da barulhenta e movimentada Jamaica St. Aqueles carros e caminhões que urravam e buzinavam num frenético e constante trânsito cruzando a ponte do Rio Clyde não era mais um problema para ele. Dia após dia, criando e negociando campanhas publicitárias das mais variadas formas e temas, e bem habituado ao aperto das salas em meio a amontoados de papeis e computadores, ensinava a ainda inexperiente assistente, aparentemente acostumada ao silencio e atraente normalidade da vida no interior a se concentrar no trabalho em meio ao caos do transito lá fora.

	     Nas salas vizinhas, Eliot, fazia suas idas e vindas durante todo o dia, acompanhando, organizando projeto, orientando sua equipe de digitadores, desenhistas, cortadores de slides, grafistas e arquivistas avaliando os trabalhos. A agitação dos seus dias rotineiros descarregava em um drink no Mac'Sorleys whisky bar por vezes tendo seu próprio silêncio como companhia. Ali, fitando as abstratas pinturas de um artista anônimo que vestiam as paredes daquele lugar de refúgio, um tímido sorriso singia-lhe o canto do lábio escondido pelo copo. Imaginara que sua companhia poderia estar tão próxima durante o dia, e, por que não à noite?. 

	Mais tarde, em sua cama, seus olhos pesavam entorpecidos pelo vinho, mas o pensamento naquela linda e singela moça forçava-o a não adormecer. O leve perfume adocicado das madressilvas que cobriam a calçada levados pela brisa da noite, entrava pela fresta da janela entreaberta agitando levemente as cortinas cor de carmim.

	Chegando em seu escritório pela manhã, Rose já o aguarda com sua agenda, falando sem parar os compromissos do dia:

	     _Temos que rever o projeto do senhor Climt e entregar o orçamento da senhora Jerusa no restaurante e depois..._ ela para de falar ao vê-lo com um olhar distante e um leve sorriso_ tudo bem senhor? Posso continuar?

	     Seu compromisso parece-lhe indiferente, pois sabia que por mais trabalho que tivesse, hoje é sexta-feira, e o pub ao lado não será o mesmo de sempre.

	     Passara o dia pensando se convidaria Hannah para isso, tão séria e centrada no que fazia, e sendo tão bonita, teria com certeza alguém que à esperava em casa.

	     Com seu corpo trêmulo, o temor de uma negação toma conta de si fazendo-o lembrar das constantes decepções amorosas que tivera no passado e que se desfaz ao toque do telefone.

	     _ Alô, quem fala?

	     _ Eliot?

	     _ Sim _ responde fitando o lustre que tremia levemente com o passar do trem expresso._ quem é?

	     _ não precisa saber quem é agora,_ do outro lado da linha, uma voz de homem meio embargada refuta_ Só precisa ter cuidado. 

	     _ Dissera cuidado?_ pergunta Eliot intrigado_ de que você...?

	   Desligou.

	   Ao cair da noite acompanhada de uma leve brisa fria do inverno, Eliot admira o lindo sorriso de Hannah, agora descontraída pelo vinho, ao contar casos de sua infância sentados à mesa daquele pub. Sua atenção se dividia em curtir o momento com Hannah e a estranha ligação que receberá mais cedo. 

	   _ Parece que você não está aqui._ indaga Hannah. _ algo está lhe preocupando? Ou não deveríamos estar nesse lugar?

	    _ Não!,_responde, fitando-a intensamente,_ Não há problema algum em estarmos aqui, um lugar como esse, nessa cidade é fácil de encontrar, mas aqui, não sei dizer, me sinto leve.

	   _ Não foi isso que quis dizer._interrompe a jovem. _ Não corremos risco de atrapalhar algum relacionamento?.

	   _ Não!, estava ouvindo você falar , mas é que recebi uma ligação estranha hoje. 

	   _ Quem era?_ pergunta curiosa_ você conhece?

	   _ Não! 

	   _ O que disse?

	   _ Pra ter cuidado.

	   _ Com o que?

	  _ Deixa pra lá._ tenta mudar de assunto. _ Não deve ser nada.

	   _ Mas se é pra ter cuidado então é perigoso, você deve estar correndo algum perigo!

	   _ Não acredito. Vamos mudar de assunto_ refuta mexendo o gelo no copo com o dedo._ você curtiu "The Match"

	   _ Claro que não._ sorri.

	   _ Me conta o que fez você vir para Glasgow?

	 

	 

	 

	 

	 

	                       Capítulo II

	 

	 

	   As noites naquele pub da Midland St. Nunca foram as mesmas, noites que por vezes tivera a porta do prédio de apartamentos onde Hannah morava como limite.

	   Esse fim de semana seria diferente para Hannah, um telegrama inesperado, que logo cedo a faz partir no trem para Straiton ville. Da janela de seu escritório, Eliot observa o trem partindo da estação central.
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